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Impasse para pagar benefícios 
dade rural não-produtiva e 
as alterações no Imposto 
sobre Produtos Industriali-
zados. As demais medidas 

fiscais, como a taxação d 
grandes fortunas, já s. 
previstas em projetos q 
tramitam no Congresso. 

por Arnolfo Carvalho 
de Brasília 

O presidente José Sarney 
concordou em propor ao 
Congresso o corte nos in- 
centivos fiscais e o aumen- 

a , `to de impostos para gerar 
uma receita adicional equi- 

',::_valente a US$ 3,9 bilhões 
", em 1990, mas o encaminha-
.' ''ynento da proposta orça- 

mentária nesta quinta-
, feira poderá ser adiada se 
"^ a Secretaria de Planeja- 

mento (Seplan) e as lide- 
ranças parlamentares não 

- chegarem hoje a um acor-
?t do em torno de déficit da 

Previdência Social. 
A reunião de ontem entre 

o secretário-geral da Se-
cr. plan, Ricardo Santiago, e a 
„.comissão, de Saúde, Previ-
-- dência e Assistência Social 

i ,da Câmara dos Deputados 
'',,,'inostrou que persistem as 
""- divergências em torno da 

implantação dos novos  be- 
+nefícios previdenciários 

-`“ , `Previstos na Constituição, 
;cuja entrada em vigor no 

P." 'próximo ano exigiria o au-
-.;".mento de receita para co-
~ihrir despesas adicionais 
:;;.equivalentes a US$ 5 bi• 
Pnhlhões. 	. 
.,,,. Um parecer da Consulto-

ria Geral da República, re-
fletindo fletindo o texto constitucio-
hal reafirma que os novos 
benefícios não precisam 

ar necessariamente entrar 
em vigor em 1990, já que 

~-,'Podem ser implantados 18 
meses após a aprovação da 

'h lei da nova seguridade so. 
--ciai, que ainda nem come. 

- 11, .Cou z. ser votada no Con- 
L`-'b'resso. 
'N Os ministros do Planeja. 

mento, João Batista de 
s. Abreu, e da Fazenda,  Mail- 

-.son Ferreira da Nborega, 
v, preferem seguir o parecer 

não aumentar a carga tri-
butária das empresas para 

...pagar estes benefícios em 
p 1990, deixando a questão 

para o ano seguinte. O mi- 
"' nistro da Previdência, Já- 
„ rder Barbalho, e principal-

-mente as lideranças parla-
mentares querem prever 
recursos para estes novos 
gastos, que pretendem ver 
implantados o mais rápido 
possível. 

As propostas originais 
para gerar receitas equiva-

-£ 41entes a 1,2%; do Produto 
4 , -,Interno Bruto, que é o custo 

, destes novos benefícios, 
desde à elevação da 

contribuição das empresas 
or, '4o Finsocial, de 1 (era 0,5% 

até recentemente) para 2 
;'-:,pu 3% até a taxação das ex- 

portações e dos bens supér-
-- -fluos, entre outras alterna- 
- Ovas.  

fiscais previstas na legisla. 
ção, não terá aumentado o 
valor das transferências do 
Tesouro à Previdência, se- 

gundo a Seplan. O Executi-
vo vai propor apenas o cor-
te nos incentivos fiscais, a 
nova tributação da proprie- 

EXPORTAÇÕES 
Na reunião de ontem 

tentou-se um acordo, com a 
”Seplan admitindo incluir as 

... operações de exportação 
no lucro global das empre-
sas, que estão sujeitas ao 
Pagamento da contribuição 
anual de 8%, de modo a ge- 

y ,,;r"ar o equivalente a US$'500 
milhões (NCz$ 600 milhões 

- 'a preços de maio/89). Com 
_ isso, mais algumas transfe-

rências de recursos do pa- 
' :cote fiscal, já aceito por 
.. -Sarney, seria possível 

,começar-se a implantar os 
.novos benefícios a partir de 

-`)l agosto de 1990. 
O presidente 'da Comis- 

são de Saúde, Previdência 
c± e Assistência Social, depu- 

tado Raimundo Bezerra 
1;.‘,(PMDB-CE), não concor-
,,, •dou com a área econômica 

e sugeriu uma segunda pro- - ,,,,, posta: alguns benefícios 
começariam a ser implan- 

7-L' tados em março próximo, 
'enquanto o restante só en-
traria em vigor em agosto 
e, finalmente, em janeiro 
de 1991. Isso reduziria a 
projeção do déficit da segu-
ridade social dos atuais 
NCz$ 6 bilhões, a preço de 
março. -  _ 

NUVA ESTIMATIVA 
A economita do Ministé- 

rio da Previdência, Márcia 
Barsit, que preside a co-

"' inissão encarregada de 
montar o orçamento da se- 

fn -guridade social, ficou de 
=. -apresentar ainda hoje uma 

nova estimativa dos custos 
-:;decorrentes desta contra-
«'proposta para então se ten- 

,tar encontrar as fontes de 
receitas aceitáveis pela 
área econômica. 

" Na reunião de segunda- 
feira à noite, Batista de 

'„„Abreu e Ferreira da Nóbre-
' ga praticamente decidiram 

'na° aceitar o aumento do 
‘,) Finsocial, considerado ai. 
ortámente inflacionário e re- 

gressivo. Manifestaram 
também oposição à taxa- 
ção 	da renda das 
empresas gerada pelas ex- 
portações, mediante o au- 
mento de da alíquota do 
Imposto de Renda de 6 pa-

-••ra 18%, como querem os 
:congressistas. 	• 

"Nossa idéia era taxar 
todas as exportações de 
bens e serviços, e não so-

;:inente incluir o lucro des-
2-sas operações na contribui-
;;Cão social de 8%",' infor-

- •mou Raimundo Bezerra, 
ue reafirmou a disposição 

de sua comissão em exigir 
O, aumento do Finsocial se 

....èsta for a única saída para 
--viabilizar os novos be-

, :'nefícios. 
O resumo do orçamento 

da União que o Executivo 
está obrigado a encarai- 

- „nhar amanhã ao Congres- 
já supondo as medidas 


